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1. APRESENTAÇÃO 

A TECHPROJ - CONSULTORIA & PROJETOS., aptesents paid a Smtetarta Muttic,pal de 
Infraestrutura, Urbanismo, Meio Ambiente e Agropecuarta de hanronte apresenta o Volume VI 
(Projeto de Sinalização) referente ao projeto de prolongamento viáno da 2 etapa da a venida 
josé Euclides Ferreira Gomes no município de - Horizonte (,1 

Os produtos que integram os Projetos Executivos da Requalitica4. Urbana e A nbiental Oa Baca 
do Rio Catu são: 

• Volume I: Memorial Topográfico; 
• Volume II: Projeto de Arquitetônico 
• Volume Ill: Projeto de Drenagem; 
• Volume IV: Projeto Geométrico e de Terraplenagern 
• Volume V: Projeto de Pavimentação; 
• Volume VI: Projeto de Sinalizaçtio 
• Volume VII: Orçamento; e 
• Volume VIII: Estudos Geotécnicos 

O presente relatório do Volume VI é apresentado na forma de 40101ft till IA) )du( iniu to i•onsta 
dos seguintes elementos: 

• Informações Gerais; 
• Memorial de Cálculo; 
• Especificações Técnicas; 
• Pegas Gráficas. 



1.1 INFORMAÇÕES GERAIS DO PROJETO 

A via em estudo, possui parte integrante da malha viana proletecla ia cidade de Horizonte 
possuindo uma extensão aproximada de 760,0 m em cada lado da plataforma viána e que também 
fará parte da malha viária do município. 

0 presente projeto foi elaborado em consonância com o i,odigt de transit° Brasilen C,TB no 
qual foi preconizado a padronização do sistema de sinalliacao ertinal a ser ir itilanta,ip em todo 
o percurso da obra em epigrafe. 

1.2 CONSIDERAÇÕES DO TRAFEGO LOCAL 

Para determinação da adoção de velocidade maxima &Hate todc, ¡rapt da 'la loran 

consideradas nas zonas urbanizadas consolidadas, o valor de 10 K MI e .tas nac anerisadas o 
valor de 60 Km/h relacionadas as velocidades máximas 

Todas as placas a serem implantadas na via deverão atender o que esta previsto no f;onselho 
Nacional de Trânsito e conforme Manual Brasileiro de Sinctilzação de Trânsito 

Caberá ao município fazer divulgação nas escolas e na ( omunidade sobre as velocidades 
máximas permitidas na via ora em elaboração, mesmo qut a mesma esteja cornpletamente 
sinalizada. Essa divulgação terá caráter educativo e preventivo Corn mrteza essas ações 
diminuirá as estáticas de acidentes no trânsito notadamente sotye a via em discuss& e nas vias 
existentes no municipio. 
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2. MEMORIAL DE CALCULO 



2. MEMORIAL DE CALCULO 

2.1 RELAÇÃO DE PLACAS DE SINALIZAÇÃO VERTICAL 

Está sendo apresentado a seguir a relação das placas utilizadas lic, proieto contorme quadro I 

Quadro 1 — IndicaçAo e quantidades de placas de slnaluaçau d &elm projetc 

Nome Sinal Código 

R-1 Parada obrigatória 

R-25b 

R-25d 

R-19 

Vire à direita 

Siga em frente ou a direita 

Velocidade Maxima Permitida 

_ 
TOTAL DE PLACAS 

Quantidade (und) 

rj 

'- 4 
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3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 



3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
:-

Apresentamos a seguir as Especificações Técnicas rete'entes as placas a seren utilizadas Ref _ 
sistema de sinalização vertical da obra Foram usados COMO referência o Manual Brasileiro de - 

Sinalização de Trânsito. 

3.1 INSTALAÇÃO DAS PLACAS 

o 

ITEM 

RELAÇÃi ) DE MA11 t<1 k. 

E4SCAMANAVIA.: 

01 PLACA OF 4F':H.AMENIAAVAIIVFRIrE: 

02 PONTALETE RAPPEM I:E :•-4r 
03 PARAF USO POR0.4 I ARP FIA 

04 PARAFUSO C,/ PORCA I APHI.E.A li 

05 TRAVESSA DE MACE PA C, r 0 1.1 

06 CONCREJO F IOW ,0 44,00,

NOTA- CFTAl HF PEPRESENTATivn , F

4:4

A instalação das placas também esta especificada e descrito n J iltinie A I (C,romento) e no 
detalhe da peça gráfica PRO1/01 deste Volume 
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3.2 PLACAS 

VIA 
 DIMENSÕES (him) 

Lado Malha 

250 12,50 x 12 50 

50 17 50 x 17 50 

400 20 x 20 

350 17,50 x 1150 

400 20 x 20 

480 24 x24 

Nota: 
As dimensões dos sinais devedio sr deíuiuda conforo. 
4 6 "diMeaSões" 

R - 1 

Parada Obigatoria 

CORES. 
Fundo: Vermelho 
Oda Internet. Bra' co Relletivt 
Orla Externa. Vermelho Nfle vs,
Lelia*: Branco Rufloivo 

Varo F ro.1, I IS 

LETRAS 
seot,, it ,, I a4ei L4

a 

1/ 

ICI 

1 lt.r 

101 

115 

138 

I 

r,C.) DE C, 

rk 

C 
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b 

DIMENSÕES (mm) 

Sinal Malha a b c d 

4) 400 20 x 20 32 52 7 40 

4) 500 25 X 25 40 65 9 50 

• 500 25 X 25 40 65 9 So 

41750 37,50 X 37,50 60 14 75 

4) 1000 50 X 50 80 • 18 100 

(1) 1200 60 X 60 96 I 22 120 

:3 

34 

45 

54 

R-25b 
V á Direita 

CORES 
Fiando 111.41.( 
Orla +v 
Sots l'reto 
Verso Pieit, 

Seta 

82 85 SR 

101 81 SR2 

154 1,2 SR3 

10 Ri SR2 

154 10 122 SR3 

20D 13 162 SR4 

246 16 194 SR5 

Nota: 

As dimenst5es dos sinais deverao ser definidas conforme a otre Jtit .ir, 
4.6 "dimenoes" 

4 (1 



VIA 
DIMENSÕES (m 

Sinal Malha a b c 

U
R

B
A

N
A

 

4) 400 20 x 20 32 8 42 

4) 500 25 X 25 40 10 52 

4) 750 _37,50 X 37,50 60 15 78 

R
U

R
A

L
 

4) 500 25 X 25 40 10 52 

4) 750 37,50 X 37,50 60 15 78 

4) 1000 50 X 50 80 20 104 

4) 1200 60 X 60 96 24 125 

••••••• 

R-25d 
:alga em F-rente 

r)i 1à Direita 

(ORES 
Fundo Br it 
(Ida vow etiti, 
Sots I 'ite. 
Von) Pn to 1 

e 
_ 

Seta 

18 `)0 20 10 50 SRI 

23 63 25 13 63 SR2 

35 19 94 SR.1 

73 lia 25 13 63 SR2 

35 114 38 19 94 SR3 

46 125 513 25 125 SR4 

51) 1511 611 150 

Nota: 

As dimensões dos sinais deverõo ser delinidas conforme o lip, de la o ,p Uth,r,tr, 1.0 l Ir 
4 6 -dimensões-. 



• 
VIA 

Sinai 

ct 4) 400 

4) 500 

(;1) 750 

DIMENSÕES

MaIha 

20 x 20 

25 X 25 

37,50 X 37,50 

tx 

4) 500 

4) 750 

4) 1000 

25 X 25 

37,50 X 37 50 

50 X 50 

411200 An at' AO 

R-19 
Velocidade 

Maxima Permitida 

CORES 
Fundo: Brain r, 
Orla: Vermelho 
Letra: PrrEk 
Algansmo I ,ett) 
Slmholo• PiÁo 
Verso. Pi Etc) I 

LETRAS E ALGARISMOS: 
Ace. tM contraltzarios 

mm) 

a C 

35 30 
_ 

60 100 

44 38 75 125 

66 ' 1 188 

44 18 75 125 

66 b6 1 13 188-

88 15 150 2b0-

_20 thU 2110_ 

Nota: 
As dimensbes dos sine's deverao ser defiredas meiferme ,. tope de .1 
46 dimensões. 

1 

OE t /L

7 -3
1-) 

• P,..r]Ina 



Sinalização Horizontal 

Estas especificações tem por objetivo estabelecer as t,rodivot;s ira execuçao da iralizaçáo 

horizontal com tinta com pouco tráfego, para a demarcação dos pavonentos projetados nos locals 
indicados no projeto de sinalização. 

Tinta 
As tintas devem atender aos requisitos da NBR 12935 t I le( ipielr.tu da tinia de rt, apresentar-se 
em bom estado de conservação, sem amassamento vazamentos on defeitos de fabric H(Al). 

Solventes 
Os solventes usados na diluição da tinta ou limpeza dos equipamentos devem ser es indicados 
pelo fabricante da tinta e previamente aprovados pela fiscalização 

Equipamentos 
Devem ser utilizados os seguintes equipamentos: 

- Escovas, compressores para limpeza com jato de ar ou agua de forma a limpa e secar 
apropriadamente a superfície a ser demarcada motor de autopropulsão 

- Compressor com tanque pulmão de ar, com capacidade no rrir,rmo 20%, superior a necessidade 
típica de aplicação, 60 CFM a 100 lb/p0l2, 

- Tanques pressurizados para tinta, fabricados em aço inoxrdaver ou a r ,arbono, material que 
requer manutenção mais intensa; 

- Reservatórios para microesferas de vidro a serem aplicadas por aspersao agitadores 
mecânicos para homogeneização da tinta; 

Quadro de instrumentos e válvulas para regulagern, controle kle auonainento do pistolas, conta 
giros, horimetro e odômetro; 

- Sistema de limpeza com solvente, 

- Sistema sequenciador para atuação automática das pistolas de tinta permitindo variar o 
comprimento e a cadência das faixas; 

- Dispositivos a ar comprimido para aspersão das microesferas te vidre esparhadores devendo 
apresentar flexibilidade para troca de bicos, oriflcios, adequando se para aspergir n•croesferas de 
quaisquer granulometrias e pressões entre 2 e 5 lb/pol2 



- Sistemas limitadores de faixa e de braços suportes para pistolas 

-Dispositivos de segurança e Termômetro para quantificai a le.ni e: aim a an ibiente do pavimentc 
um higrômetro para a umidade relativa do ar, trena e on' oiedidoi de espessura 

Execução 
Os serviços não podem ser executados quando a temperatuia dirties ite estiver acme de 40°C ou 
estiver inferior a 5°C, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação 

- A espessura de aplicação deve ser de no mínimo 0,4 mm, 

- A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser leita epos no minim( 30 minutos apos 
término da aplicação. 

- Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cares do pavimento e da tinta as faixas 
demarcatórias devem receber previamente pintura de contraste na or nreta para proporcionar 
melhoria na visibilidade diurna. A tinta preta deve ter as inesmas caractensticas da utilizada na 
demarcação. 

- A diluição da tinta s6 pode ser feita após a adição das [rum ies dS le vidri: tipo I A ,om no 
máximo 5% em volume de solvente, para o ajuste da visi osinade uual itder ouira diioção deve 
ser expressamente determinada ou autorizada pela fiscalvação 

Pre-marcação 
Deve ser efetuada pré-marcação antes da implantação a tini dc garantir o alinhamento e 
configuração geométrica da sinalização horizontal. 

Nos casos de recuperação de sinalização existente, não e perm itido ti UbC) das faixas de pinturas 
existentes como referencial de marcação. 

Controle 
0 fornecedor ou fabricante da tinta deve ser responsável pela realização dos ensaios e testes que 
comprovem o cumprimento das premissas desta especificação verificar visualmente as condições 
de acabamento e realizar o controle geométrico, em obedient-1,i no projeto de sinalização 

Garantias 
O serviço implantado deve ser garantido contra perda da retr(, r fietriidade ad longo da sua vida 
útil, cujo valor minimo deve ser de um ano 

A sinalização horizontal deve ser garantida contra a fella de adelência baixo potter de .zbertura 
ou qualquer alteração na sua integridade por falhas de aplicação devendo nest() caso o trecho 
ser refeito, pela contratada, sem qualquer Onus adicional da ptilleitura, dead do prazo Fixado 

14 



Admite-se, durante a vida útil da sinalização horizontal a perdu :le retro re letência desde que ao 

término da garantia, o seu valor não seja manor que 75 mod/b, n 

Quando, durante a vigência da garantia se constate, em medigao valor inferior a 75 mod/lx.m' 
por falhas de aplicação, a contratada deve refazer o trecho sem Onus para a prefeitura de forma 
a atender ao disposto acima, dentro do prazo fixado pela fiscaiizaçao A medição da retro-
refietancia deve ser feita conforme a NBR 14723. 

TACHÕES 
Deve ser de material organo-inorgânico à base de resinas strqeticas e matenars de erchlmento 
constituídos de minerais de cor amarela permanente rir tendr na base estrutura em aço 
1010/1020, tela de nylon, para absorção de impactos e dos mos de fixação com barra 
transversal. 

Pino de fixação 
Dave ser constituído de parafusos de rosca completa ac )'0:1112t1 in protegao c„ntra a 
oxidação devendo ser parte do corpo do tachao ou muni lachao no mesmc matenal eliminando 
qualquer forma de fixação entre os pinos e o tachão após a fabncaçao 

Elemento refletivo 
Deve ser constituído por elementos refletivos de vidro lapidado e espelhado ou outro matenal com 
características de dureza, resistência à abrasão e retro-refietividade superior ao vidio lapidado, 
incrustados em suporte de ABS, fixados por meio de rebites la 

Pré-marcação 
Deve ser efetuada pré-marcação antes da fixação do tachã: ) mull tar tia,) ao uavImentr., para 
o perfeito alinhamento e posicionamento das pegas, que th it obede, er au prcjettr for.recido 
pela prefeitura. 

Furação 
Devem ser executados dois furos no pavimento, com a titilit,Aar) 1( a de idea de 5/8", na 
profundidade aproximada de 80 mm. Deve-se ern seguida efetuar 4 nit; pem du furo 

Garantias 
0 material fornecido e implantado deve ser garantido contra 

- Perda acentuada de retro-refletividade ao longo da sua vida hi 

- Quebras por 2 (dois) anos, sob condições normais de inslapação e usa 
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- Soltura por 2 (dois) anos, excetuando-se os casos decorreotes de detetioração ruptura ow,
\ / 

arrancamento do pavimento. 0 tempo de garantia das peças está sujeito a alteração de acordo\ 
corn VDM; 

- Volume diário médio de veiculos Na ocorrência de quasquer dos defeitos anteriormente 
apresentados, os tachões defeituosos devem ser repostos pelos tor ne do'es, sew qualquer emus 

ao DER/SP. A fiscalização deve fazer a solicitação por escrik e ser atendida denim do prazo 

máximo de 10 dias. 

PISO PODOTATIL 
A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de ielevos tioro)-crmi, os padrontzados, cup 
objetivo é sinalizar as situações de risco ao deficiente visual f as pessoas uorn risão subnormal 
Também é utilizada em composição com o piso tátil direc:ouai paia sinalizar 3s mudanças ou 
alternativas de direção, 

Execução 
A execução do piso deve estar de acordo com o projete de arquitetura atendendo também as 
recomendações da NBR 9050- Acessibilidade a edificaçoes. inobiliáno espaços e equipamentos 
urbanos. 

0 contra-piso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 13 rivelado e 
desempenado. Com a base totalmente seca, aplicar urna camada ile argamassa corn 6rnm de 
espessura, em uma Area de aproximadamente 1m2, em seguida passar a desernpenadeira 
metálica dentada criando sulcos na argamassada 

A seguir, assentar os ladrilhos secos, batendo com um sarrat«).1 mar toe de bonacha rnacia, ate 
o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento r n disc) adtacerte Nanca bater 
diretamente sobre o ladrilho. 

Para a composição da sinalização tátil de alerta e direGion, apt ,ayar, deve dter.der as 
seguintes condições: 

Quando houver mudança de direção entre duas ou mais Winds de sinalização tatil direcional, deve 
haver uma área de alerta indicando que existem alternativas de trajeto Essas Areas de alerta 
devem ter dimensão proporcional à largura da sinalização tátil direcional 

Quando houver mudança de dire* formando Angulo superior a 90" cr lirha-guia deve ser 
sinalizada com piso tátil direcional. 

Nos rebaixamentos de calçadas, quando houver sinaltzaçao tam direcional esta deve encontrar 
com a sinalização tátil de alerta. 

ip, 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONT E 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUARIA E 
RECURSOS HIDRICOS 

A TECHPROJ - CONSULTORIA & PROJETOS 

PROJETO DO PROLONGAMENTO 
V1010 DA 2 ETAPA DA AVENIDA JOSÉ 

EUCLIDES FERREIRA GOMES NO 
MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE 

VOLUME VII: ESTUDOS GEO rEcNlcos 

DEZEMBRO de 2022 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, URBANISMO, AGROPECUÁRIA E 
RECURSOS HÍDRICOS 

A TECHPROJ - CONSULTORIA & PROJETOS 

PROJETO DE PROLONGAMENTO 
VIÁRIO DA 2a ETAPA DA AVENIDA 

JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES 
NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE 

VOLUME VII: ESTUDOS GEOTÉCNICOS 

DEZEMBRO de 2022 



PROJETO 

VOLUME 

LOCALIZAÇÃO 

INTERESSADO 

ELABORAÇÃO 

PROJETO DO PROLONGAMEN TO VIÁRIO DA AVENIDA JOSE 
EUCLIDES FERREIRA GOMES NO MUNICIPIO DE HOR1ZONTE-CE 

VOLUME VII 

HORIZONTE - CE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRU TURA, URBANISMO, 
AGROPECUÁRIA E RECURSOS HIDRICOS DE HORIZONTE-CE. 

A TECHPROJ CONSULTORIA & PRO If If (1 

Santos Dumont Aldeota, F ia I f i 1 1 
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1. APRESENTAÇÃO 

A TECHPROJ — CONSULTORIA & PROJETOS apes( nto ii„ra !,erretarizi Mot icipd 
Infraestrutura, Urbanismo, Agropecuária e Recursos I-lido:0s de Ho, 'onle apresenta o Volume 
VII (Estudos Geotécnicos) referente ao projeto de probrgament ) ia 2' etcipa (1;1 avenida 
Jose Eudides Ferreira gomes no municipio de — Horizonte Cf 

0 presente relatório do Volume VII é apresentado na fornia de voi ) docu,netik corista 
dos seguintes elementos: 

• Informações Gerais; 
• Estudos geotecnicos; 
• Pegas Gráficas, 
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2. INFORM/0ES GERAIS DO PROJETO 

A via ern estudo, fará parte da malha viana da cidade ,IF1 [for () II,: pus Id( tuna eNtelsão 
aproximada de 760,0 metros em cada uma das faixas 

Os presentes estudos foram elaborados em virtude de t 1. i) 

do Projeto das obras de qualificação viária da avenida ji),» I 'ile Ivrri. s jctru 

de — Horizonte-CE, 

;r1)101‘ 
'U U,r, 'wit) 

Está sendo apresentado em anexo a planta de locação do: r,,r dt 5 dagelii iealzridu t cioqui 
com a localização da jazida comercial a ser explorada ddrante Ihr,i be" wne seus or c>aios e 
licença 
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3. PLANTA COM A LOCAÇÃO DAS SONDAGENS REALIZADAS NU  LOCAL DA OBRA 
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4. PERFIS DE SONDAGEM 
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